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Prefácio

			Honrada com o convite do amigo Michelangelo Botto para prefaciar seu livro de memórias sobre seus 25 anos de jornalismo no Acre, não pensei duas vezes e aceitei-o. Sem muito ou nada refletir sobre este novo desafio, resolvi então escrever sobre a correspondência antiga com o autor, iniciada em 2011, enquanto leitora assídua da coluna A Voz do Povo (Gazeta do Acre) e assinada por ele. Dessa correspondência, nasceu nossa amizade perpetuada até hoje.

			Mesmo sem nunca o ter encontrado pessoalmente, posso considerar-me uma leitora privilegiada por já conhecer bastante de sua vida e luta diária por um mundo mais justo. Já era engajado nos movimentos sociais em 1978 e deu sua primeira entrevista ao jornal A Crítica aos 12 anos de idade: em favor do meio ambiente e contra o desmatamento da Amazônia, um tema ainda hoje bem atual. Em 1979, com apenas 13 anos, morou numa pensão em João Pessoa. Já em julho de 1992, as queimadas e o desmatamento na Amazônia continuavam a fazer parte das matérias assinadas pelo autor na TV Acre e com repercussão nacional. Seu incansável combate em defesa da Floresta Amazônica foi-lhe recompensado por um curso completo de Telejornalismo (30 dias) em São Paulo e no Rio de Janeiro oferecido pela Central Globo de Jornalismo.

			Inútil insistir que estamos falando de um ser humano sensível, íntegro e ao mesmo tempo um profissional competente e de talento ímpar. A história de vida de Michelangelo Botto tem sido uma sucessão de fatos dignos de serem registrados em vários volumes. Uma vez, perguntei-lhe por que é que ele não se decidia a escrever sua própria história. Cheguei a dizer-lhe que senão o fizesse, seria eu quem o faria.

			Esse convite é algo fascinante. Num dos e-mails, cheguei a dizer-lhe que ele deveria aproveitar o fato de o tema sobre a “terrinha querida” (o Acre) estar na atualidade de nossas conversas, e que desse asas a seu talento de escritor e realizasse a obra em apreço.

			Sei o quanto este livro representa para Michelangelo. É, sem dúvida, uma forma de reviver o filme das várias décadas de sua vida passadas em seu Acre querido, através de passagens inesquecíveis aqui registradas.

			Por outro lado, não deixa de ser uma maneira de “exorcizar” (entre aspas) alguns momentos que certamente fizeram e, talvez ainda o façam sofrer. Escrever é uma forma também de deixar que o processo de cicatrização chegue a seu final. Fazer o luto dos momentos da vida que consciente ou inconscientemente ainda possam doer fundo na alma, não deixa de ser uma forma de aliviar o peso que nos impede de atingir a realização em toda a sua plenitude.

			Pelos relatos, o autor demonstra ser uma pessoa temente a Deus. Sua luta por um mundo mais justo revela um traço fascinante e talvez pouco conhecido de sua personalidade, dentre os quais a coragem e a transparência de seus atos. Graças a um trabalho jornalístico voltado para os bairros e as comunidades da capital acreana, assim nasceu “A Voz do Povo” dando nome ao programa da TV União/Band (1993-1999), mas também à coluna na Gazeta do Acre (2010-2011) ambos assinados por Botto.

			Assim sendo, o que o leitor encontrará, folheando as páginas desta obra, é um testemunho valioso do autor sobre o período áureo da imprensa acreana e amazonense (1980 à 2015), e sua repercussão inclusive a nível nacional. Uma das características mais notáveis do trabalho de Michelangelo Botto é sua fina sensibilidade em contar, por exemplo, algumas curiosidades históricas. Para quem não sabe, ele foi o primeiro repórter de televisão no Acre a estabelecer o estilo de narração e aparência visual na “telinha/telona”, posteriormente adotado nas grandes emissoras de televisão (Off + Passagem + entrevistas + Off = criatividade).

			Este não é um livro acadêmico, mas não deixa de ser um guia para o leitor ávido em descobrir fatos históricos ligados ao jornalismo. Eu o recomendo a historiadores, estudantes de comunicação, intelectuais, enfim, ao público em geral. É um texto cheio de surpresas, curiosidades, um certo humor e, acima de tudo, uma homenagem aos bons profissionais da mídia acreana (rádio, TV, jornais impressos, não esquecendo dos sites e blogs de notícias da atualidade).

			Como toda obra, esta também merece ser lida e apreciada pela riqueza de conteúdo e qualidade narrativa. Por estas razões, dentre outras, é que tenho a grande satisfação de constatar que o livro representa em seu todo algo de importante e inédito. Então, convido a todas e a todos para uma agradável viagem através dessas páginas ricas em aventura e deleite que tenho a honra de lhes apresentar e recomendar! Boa viagem e boa leitura!

			Verviers (Bélgica), fevereiro de 2020.

			Ocenilda Santana de Sousa

			Professora de Português língua estrangeira e tradutora-intérprete,

			Mestrado em Línguas e Literaturas Românicas

			pela Universidade de Liège, Bélgica (1998).

		


		
			
Nota do autor

			Poderia ser um bem-sucedido servidor público do Amazonas, mas a vida é feita de sonhos. Resolvi abdicar de tudo, do cargo, da estabilidade que tinha na TV Educativa, da família, de continuar sendo líder estudantil com perspectivas na política partidária, para ser repórter de televisão em outro estado da região. Para se ter uma ideia, tomando como base o expressivo resultado de quase cinco mil votos recebidos enquanto candidato à presidência da União dos Estudantes Secundaristas do Amazonas (UESA), caso lançasse a um mandato na fervilhante década de oitenta, muito provavelmente, seria eleito, no mínimo, a deputado estadual, o que não veio acontecer, exatamente por seguir minha forte intuição, optando pelo caminho profissional.

			O Acre foi o escolhido, sem que imaginasse, no entanto, as consequências da decisão de ir para o longínquo estado da Região Norte, palco de revoluções, insurgências e tantas conquistas importantes. Dentre as quais, o Tratado de Petrópolis, que incorporou, definitivamente, o território boliviano ao Brasil, após a sangrenta guerra de guerrilha entre os dois países. Além disso, ainda ocorreu o forte movimento autonomista de líderes regionais, resultando na elevação administrativa e financeira do Estado na década de 1962, sem dúvida, uma importante emancipação política. Esta, infelizmente, foi interrompida pelo golpe militar de 1964, com a destituição do primeiro governador eleito democraticamente, José Augusto de Araújo, cassado, sem piedade, pela ditadura com o apoio, inclusive, da Assembleia Legislativa. 

			Essas influências, além de provocar, até hoje, questionamentos, lembranças, curiosidades e revoltas, fazem parte da verdadeira “ciência dos homens rumo ao tempo”. Passado, presente e futuro, isso para quem tem percepção, serão devidamente desvendados no livro que deixo como forma de legado para os anais da imprensa acreana e, também, do mundo político contemporâneo. Aliás, os dois, mesmo controversos, estão umbilicalmente ligados por inúmeros interesses, tanto individuais como coletivos, cujo passo a passo irá aparecer no decorrer da própria leitura. 

			Este é um livro para todas as gerações. O passado e o presente realmente se confundem na produção que virá pela frente e, naturalmente, causarão aquele “despertar” em quem estuda comunicação social, nos colegas jornalistas atentos aos fatos, nos historiadores, nos curiosos de plantão, na mídia em constante mutação. Enfim, são situações dos meandros existentes nos bastidores do meio profissional que podem soar “estranhas”, até por não serem conhecidas publicamente de forma clara, como comumente acontece em reportagens especiais cuja expectativa final no material trabalhado é prender a atenção das pessoas desde o início. Quem ler, do começo ao fim, além de receber conhecimento poderá reparar, até nas entrelinhas, dicas importantes, que ninguém aprende nas faculdades. Revelaremos, também, que “éramos felizes e não sabíamos”. Será? Dias considerados bicudos, nos quais, mesmo ganhando pouco, apenas o suficiente para viver, nos divertíamos muito a cada passo dado.

			A obra se passa dos anos de 1982 até 2012, quando se fecha um ciclo, depois é reiniciada na capital amazonense em julho do mesmo ano como repórter do SBT e jornalista de agência publicitária. Após rápida passagem no marketing político, encerrei a carreira em 2015 no cargo de assessor de Comunicação/Secretaria municipal do Trabalho da prefeitura de Manaus. Os personagens e os fatos aqui descritos têm vida própria, em alguns acontecimentos, até o nome de pessoas podem passar em branco, não sendo revelados ou omitidos. O objetivo, no entanto, é relatar o que se conseguiu guardar em quase três décadas na memória, desde os primórdios do sistema analógico de canais com câmeras VHS, aos modernos equipamentos da era digital, incluindo as principais matérias, os estágios e cursos realizados na Globo, a formação em nível superior, passando pela política, pelos colegas de profissão, pelas relações de trabalho, pelas influências. Enfim, tentar chegar o mais próximo possível dos acontecimentos, da verdade dos fatos, por isso, os personagens e ações aqui descritos são absolutamente reais.

			Agora, é bom deixar claro que, dependendo do ponto de vista de quem está lendo esse livro e viveu o período áureo, pode achar que uma coisa ou outra é meramente ficção, pensando até, como hipótese, que alguns acontecimentos não ocorreram dessa ou daquela forma, sendo frutos apenas do universo imaginário, pode-se equivocar, com a “devida vênia”, caso siga no caminho controverso, pelo simples fato de estarem absolutamente vivas na memória. Portanto convido a leitura de todas as páginas, algumas ilustradas com fotos, outras reproduzindo imagens inéditas que retratam, em seu bojo, épocas importantes de nossa história na luta, o vigor, a proteção, o direito ao trabalho, a liberdade em busca da tão sonhada democracia. 

			Os aspectos familiares passarão praticamente despercebidos e não serão descritos.

			“Quem sabe a dor da derrota é um vencedor!”.
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O Início

			Acho que tudo que fiz na vida sempre foi a frente do “meu tempo”. Em Manaus, comecei muito cedo a trabalhar, o primeiro emprego foi na TV Amazonas (Rede Amazônica), em 1982, com sinal da Rede Bandeirantes, de São Paulo. Depois do curso sobre televisão, que durou cerca de dois meses, inscreveram-se mais de 300 candidatos, que faziam volta no prédio dos estúdios da emissora na Avenida Carvalho Leal, bairro da Cachoeirinha, sob a coordenação do radialista Rosivaldo Ferreira, apenas três foram classificados e, automaticamente, contratados a exercerem funções específicas no canal 5. Mesmo sendo um dos escolhidos, eu queria, inicialmente, manusear a câmera do estúdio, trabalhando nos programas “ao vivo”, como do Lupércio Ramos – achava-o excepcional apresentador. No entanto, os instrutores daquele que acabou virando um evento importante, por sinal inédito para aquele período, uma espécie de concurso público difícil pela procura e enorme concorrência, acharam, por bem, que seria melhor aproveitado na função de Editor de Imagens. Assim, iniciei a carreira, na faixa dos 15/16 anos de idade, manuseando ilhas de edição da marca Panasonic, equipamento considerado de última geração para os padrões existentes.

			
Durou Pouco

			Por razões que prefiro não revelar, acabei durando pouco na função. Foi realmente decepcionante passar em um curso, ou concurso, de radiodifusão, considerado extremamente difícil – não foi qualquer teste ou avaliação de currículo, por sinal, a primeira experiência não chegando nem há três meses de carteira assinada. De qualquer forma, o suficiente, tendo em vista a formação e os conhecimentos adquiridos para passar a uma emissora maior. 

			A TV Ajuricaba, canal 4, afiliada da Rede Globo, foi a minha segunda casa como Editor de Imagens, dessa vez, trabalhando em outro setor, no telejornalismo, no qual, mais uma vez, muito provavelmente, fui vítima de tramoias, diria até de armações de caráter político do governo militar, pois eu era um atuante líder estudantil. Digo isso porque um fato marcante repercutiu bastante no Amazonas, confesso que nunca gostei de falar sobre esse assunto, que provocou comoção na população e, consequentemente, a minha própria demissão e de outro funcionário conhecido como Vovô. O locutor Carlos Caldas, que leu a nota redigida por mim no plantão do Jornal Nacional, foi poupado pela diretoria e não sofreu nenhuma consequência administrativa. Era final de expediente, e recebi, via telefone, um trote envolvendo a falsa notícia da morte do cantor Roberto Carlos. Os fãs de Manaus, por que não dizer, de todo o estado, com a referida barrigada, notícia não checada, mesmo por um curtíssimo espaço de tempo, ficaram em luto com a repercussão do fato. As rádios começaram a noticiar e só colocavam as músicas do Rei, enfim, um blefe que quase todo mundo replicou na imprensa e foi para a primeira página dos principais jornais que circularam no outro dia. Por conta disso, sofri pressão, tortura psicológica, enfim, perseguição, propriamente dita, por parte de “pessoas” que, equivocadamente, pensavam ter ganho dinheiro com a situação. Até sequestro relâmpago aconteceu quando, ao sair de casa, fui praticamente colocado à força em um carro por desconhecidos que esperavam uma confissão minha sobre algo ao qual era vítima. Coube, então, ao meu Pai, como procurador federal, ajudar atuando na defesa, para conter os ânimos que pareciam bastante acirrados naquele momento. De qualquer forma, temia o fim da minha carreira de forma precoce, mas, como diz o velho ditado “Mentira tem perna curta” e o desfecho surpreendeu a seguir na caminhada. 

			A TV Educativa do Amazonas, canal 2, foi a próxima emissora que me abraçou. Depois de conseguir permanecer na mesma função, devido à oportunidade dada pela jornalista Hemengarda Junqueira, com quem já havia trabalhado no departamento, ela como chefe do setor, na Ajuricaba. Felizmente, Hemengarda no cargo de Superintendente não se deixou levar pelos motivos aos quais eu tinha saído, proporcionando, como dirigente da televisão, a devida contratação perante o Estado, com aval direto do governador Gilberto Mestrinho e do seu sobrinho, Luís Carlos, Tical, subchefe da Casa Civil do Palácio Rio Negro, que ratificaram, através de bilhetes encaminhados à administração, oficiando o processo de entrada na Estatal. 

			Mas as coisas foram mudando, o governo também, e outra diretoria assumiu os destinos da televisão, oferecendo crescimento na estrutura para quem merecia ou desejava subir. Ao verem um cara jovem, inquieto, querendo degraus mais altos, promoveram-me a apresentador de televisão. O colega e amigo Max Nunes ajudou nos bastidores para chegar lá. De cara, assumi dois programas, primeiro, o TV Jovem e, depois, o “Entre Outras Coisas”, mas, no fundo, no fundo, apesar de estar mais próximo do desejado, a oportunidade oferecida, inclusive com portaria publicada no diário oficial do Governo, não tinha conexão com o que queria fazer. O sonho de criança era, realmente, um dia ser repórter de televisão.

			
Na infância

			Voltando um pouco no tempo, é necessário explicar que, muito provavelmente, o meu despertar para a profissão pode ter ocorrido quando publiquei um jornalzinho aos 11 anos de idade, chamado A Voz do Ipase, com ajuda dos coleguinhas da rua onde morava. Os melhores e os piores do ano saiam ali, uma espécie de Oscar Tupiniquim, que nem sempre satisfazia a todos. Paralelo a isso, lancei, também, uma outra forma de comunicação, que denominei “A Patota do Mickey”, programa de rádio gravado na própria sala de casa, com equipamento de som Sansui, super moderno para os padrões da época. A inspiração foi extraída da Parada de Sucesso comandada pelo locutor da Tropical FM Paulo Feitoza, do qual eu era fã de carteirinha e tentava imitar. Os meus ouvintes, naturalmente, os vizinhos e a família, gostando ou não, eram obrigados a escutar as músicas que eu colocava nas alturas. 

			Esse ímpeto continuou em 1979, quando passei a morar em João Pessoa - Paraíba, em uma espécie de “exílio” dentro do próprio País, história para ser contada em outro livro. Tornei-me, na clandestinidade, líder estudantil secundarista, em pleno Regime Militar e “sem querer querendo”, com máquina de fotografia e gravador na mão, me “infiltrei” de forma indireta na imprensa local. Na coletiva do inesquecível Ulysses Guimarães, o senhor Diretas, lá estava eu, ao seu lado, fazendo de conta que registrava aquele momento importante para a história do Brasil. Na realidade, o objetivo era aparecer nas manchetes dos principais jornais do outro dia, o que consegui ao ser fotografado pelos profissionais presentes naquela cobertura jornalística histórica do comandante das oposições na luta pela Anistia Ampla Geral e Irrestrita que estava acompanhado do grande senador paraibano Humberto Lucena, outro fiador importante da região Nordeste pela redemocratização do País, junto com o senador Teotônio Vilela, o Menestrel das Alagoas, que não estava presente na sala de imprensa, mas referencio, reconhecendo o incansável esforço na liderança do movimento nacional daquela época.
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			Explicado esse “despertar” que, na realidade, bom que se diga, começou bem antes, no Rio de Janeiro, cidade onde nasci e, muito provavelmente, onde tive influência do velho Pai Joaquim Botto, que sempre trazia da rua gibis, revistas, Jornal do Brasil (JB), o Pasquim, considerado tabloide semanal de Vanguarda na luta contra a censura e o regime de exceção. Enfim, gostava de ler tudo. Quando o pequeno aparelho de televisão do apartamento onde morava ficava desligado, acho que mal funcionava, pegava um desses meios que chegava às mãos e partia para uma espécie de ensaio, ou comunicação verbal, como se fosse ator mirim em início de carreira, querendo aparecer. Fora as lutas de boxe com Clodoaldo, meu irmão, a praia de Copacabana, o futebol nas tardes de domingo, os passeios no Aterro do Flamengo, o Jardim Botânico e outras maravilhas, o entretenimento encontrado por mim nas horas vagas, era ler, ler e interpretar a minha maneira. 
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